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OBRA archeologica de Martins Sarmento é verdadeiramente reconstructiva, desde as suas in- 
vestigações no campo da pie-historia até á interpretação dos textos das literaturas classi- 

cas para a descripção anthropologica e ethnica das raças da Per insula. Apontaremos conto um 
dos seus mais gloriosos triumphos 0 estudo sobre Os Avqonautas; porque neste livro chegou a 
resultados ccnfirmados por eruditos estrangeiros, sem que mutuamente se conhecessem. A these 
demonstrada nos Argonautas é audaciosa: as navegações do mar Egeu, do Euxino e da Colchi- 
da são pelo luminoso erudito collocadas no Oceano Atlantico desde 0 Cabo Bojador até á Grau 
Bretanha. 

Para avaliar a importancia o"esta these era preciso conhecer 0 novo prospecto das raças 
ante-áricas da Europa. roeste sentido apparecern-nos os livros de Theophile Cailleux, que na 
Origem ccltica de todos os Povos da Europa (Paris, 1878) sustenta com abundantes fundamen- 
tos, que a Civilisacão é originaria das regiões atlanticas, e que o°ahi se expandira para os dois 
continentes. Em outra obra Os Países Atlrmtioos descrzpatos por Hontero, mostra que esses pazes 
são a Bretanha, a Gal lia, a Ibera e todos os archipelagos atlanticos. E ainda em outro traba- 
lho demonstra que as poesias de Homero não descrevem o Mediterraneo, mas o Atlantico. 

Diante o°estas conclusões é que 0 vulgo, que pode ser desvairado por juízos de um pessi- 
mismo egoísta, entrevê a seriedade e altas intuições criticas de um erudito isolado, que pelo seu 
culto sincero pela scieucia da Historia honrou a sua época pondo Portugal a par do concurso 
mental europeu. 

Theophilo Braga. 
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